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AUDITORIA DE BALANÇO

1. A AUDITORIA
1. 1 DEFINIÇÃO E OBJETIVOS

A auditoria é o exame de demonstrações e registros administrativos. O auditor observa a exatidão, integridade e autenticidade de tais demonstrações, registros e documentos (Arthur W. Holmes).

Utilizada para verificação geral – até onde possível – das contas de uma empresa, para determinar sua posição financeira, o resultado de  suas operações e a probidade de seus administradores, com o fim de comunicar o resultado do exame aos proprietários, acionistas, gerentes, conselheiros...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

 1.6 PAPÉIS DE TRABALHO

O auditor deve documentar as questões que foram consideradas importantes para proporcionar evidência, visando a fundamentar seu parecer da auditoria e comprovar que a auditoria foi executada...

... Os papéis de trabalho constituem a documentação preparada pelo auditor ou fornecida a este na execução da auditoria. Eles integram um processo organizado de registro de evidências da auditoria, por intermédio...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Forma de referência dos papéis correntes de trabalho

O arquivamento dos papéis de trabalho na Pasta Corrente deve seguir uma ordenação lógica de modo a facilitar o manuseio destes e permitir a realização de referências cruzadas entre as contas analisadas ...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

1.7 NORMAS E PRINCÍPIOS CONTÁBEIS A SEREM OBSERVADOS NA AUDITORIA

a) POSTULADOS, PRINCÍPIOS E CONVENÇÕES CONTÁBEIS
Toda a ciência deve ter seus princípios, postulados e convenções. Então como a Contabilidade é uma ciência, entendê-los é fundamental para o aprendizado.

Postulado Contábil da Entidade: define a entidade contábil, dando, a esta vida e personalidade própria. A Entidade (empresa) não se confunde com a pessoa física do sócio (pessoas distintas)...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Princípio da Competência: estabelece que as receitas e as despesas devem ser atribuídas aos períodos de sua ocorrência, independentemente de recebimento e pagamento. A receita ou a despesas deve ser contabilizada no momento em que ela foi incorrida (aconteceu) e ...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

1.9 PARECER DO AUDITOR
O objetivo da Auditoria de Balanço é emitir o PARECER sobre as demonstrações contábeis. e ...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

a) PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES SEM RESSALVA

Quando as Demonstrações Contábeis estão adequadas*, conforme os Princípios de Contabilidade.
* Podem conter algumas incorreções desde que irrelevantes, as quais devem constar em RA dirigido à administração da empresa...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

b) PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES COM RESSALVA

Quando não se pode emitir opinião sobre UM* grupo das Demonstrações Contábeis. 

*Neste exemplo, a insuficiência da provisão só influencia um grupo (o grupo de clientes), como exemplo não contabilizada a provisão no valor de R$ 50.000,00...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

c) PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES ADVERSO

Quando não se pode emitir opinião sobre VÁRIOS* grupos das Demonstrações Contábeis.

* Se a insuficiência da provisão for de tal magnitude que influenciou vários grupos das Demonstrações Contábeis, como exemplo a conta de patrimônio líquido, o resultado, DMPL, DOAR, cabe parecer adverso, ou, ainda, a provisão  não contabilizada representa R$ 1.500.000,00. No exemplo do parecer com ressalva a provisão não registrada foi de R$ 50.000,00, valor que afeta apenas o grupo de clientes ( provisão), sendo irrelevante para os outros grupos. O que não acontece com R$ 1.500.000,00 que influencia as Demonstrações em vários grupos...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

d) PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES COM ABSTENÇÃO DE OPINIÃO
Quando as Demonstrações Contábeis no conjunto estão totalmente inadequadas*.

* nada bate com nada ...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

1.11 AUDITORIA DAS CONTAS CONTÁBEIS DO BALANÇO

Lembrando que a Auditoria Contábil é feita em duas etapas:

a) Ínterim

O Auditor analisa as contas contábeis com maior profundidade, verifica os controles internos das operações da empresa. Até mesmo em função das horas de auditoria programadas. Na auditoria de ínterim, por exemplo, destina-se:...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

1A. NOVA CLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS PATRIMONIAIS A PARTIR DE 04.12.2008,  MP 449/2008, art. 36, convalidada pelo art. 37 da  Lei 11.941/2009
a) no ativo, as contas serão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados, nos seguintes grupos:...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

2.1 Nova Classificação Ativo a partir de 04.12.2008

a) no ativo, as contas serão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados, nos seguintes grupos:

- Ativo Circulante:...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

PARECER COM RESSALVA

(1) Examinamos os balanços patrimoniais da empresa ABC, levantados em 31 de dezembro de 20X1 e de 20X0, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

CHECK LIST - AUDITORIA DE BALANÇO


1. AUDITORIA

Principais procedimentos de auditoria  
a) inspeção – exame de registros, documentos e de ativos tangíveis (auditar é ver os documentos);

b) liquidação subseqüente;

c) recebimento subseqüente;...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Princípios e normas contábeis a serem observados pela auditoria 

Postulado Contábil da Entidade: não se confunde com a pessoa física do sócio (pessoas distintas)...
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Ainda consta nesta Obra:
- 03 arquivos Modelos de Circularização (Word)

- 01 arquivo com Check List de Auditoria (Word)

- 02 arquivos Modelos e Planilhas (Excel)

Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra:

http://www.portaldecontabilidade.com.br/obras/auditoriadebalanco.htm
